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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 144

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Trabalhos da Câmara | Pauta ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

BANCADA DO PT PROMETE OBSTRUÇÃO TOTAL NA CÂMARA E DECISÃO PODE PREJUDICAR A ELETROBRAS 

Leila Coimbra e Dimmi Amora, da Agência iNFRA

Deputados da bancada do PT na Câmara dos Deputados prometem obstruir todas as votações previstas para esta semana, que está programada para ser a última de trabalhos no Legislativo antes do recesso parlamentar. O impedimento às votações é em protesto à manutenção da prisão do ex-presidente Lula.
A decisão da bancada petista pode complicar a apreciação dos destaques do projeto que permite a venda das seis distribuidoras da Eletrobras (PL 10.322/18), que precisa ter sua votação concluída nesta semana tanto na Câmara quanto no Senado, para viabilizar o leilão previsto para o dia 26.
 
“Não será votado nada nessa semana. Faremos uma obstrução total à pauta do governo, principalmente ao projeto das distribuidoras da Eletrobras, do qual discordamos”, disse à Agência iNFRA o deputado Carlos Zarattini (PT-SP).
 
Os integrantes do PT na Câmara irão se reunir nesta segunda-feira (9) para deliberar sobre a decisão de obstrução total na Casa, que, segundo Zarattini, já está praticamente certa. A bancada petista é a segunda maior da Câmara, com 61 membros. Só perde para o bloco formado por PP, Podemos e Avante, que conta com 70 deputados.
 
“Seguramente o PT na Câmara vai marcar essa injustiça. Denunciamos o caráter arbitrário de sua prisão . Não há normalidade democrática no Brasil. Se o Lula não for solto fica muito visível que o golpe vestiu a toga. Vamos atuar com obstrução total e impedir que o parlamento funcione sob os escombros da democracia”, disse à iNFRA a deputada Érika Kokay (PT-DF).
 
Segunda vez
Se a bancada petista decidir pela obstrução total das votações, será a segunda vez que a sigla impedirá o andamento da pauta do Legislativo, em apoio ao ex-presidente Lula.
 
A primeira tentativa foi logo após a prisão de Lula, que ocorreu no dia 7 de abril. Deputados do PT anunciaram o estado de obstrução permanente até o restabelecimento da “situação de normalidade democrática no país”. As bancadas do PCdoB, PSB, PDT e Psol também acompanharam a decisão do PT.
 
Na ocasião, o sistema de obstrução impediu votações na Câmara durante quase um mês inteiro, e irritou o presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), que chegou a dizer que iria cortar o salário de quem impedia o “funcionamento da instituição”.
 
Arbitrariedade
Na opinião de executivos da área de energia, a decisão dos deputados petistas é “arbitrária”. Agentes do setor elétrico estão preocupados com o curto prazo para a apreciação do PL 10.332/18, que aliviará o caixa da Eletrobras, mas também prevê solução para um dos maiores entraves da indústria elétrica, que é o risco hidrológico, ou GSF. Sua aprovação é esperada para esta semana.
 
“O curioso é que ao exercer o seu direito de protestar contra uma atitude que consideram uma arbitrariedade, os deputados do PT também cometem uma arbitrariedade, e colocam o seu projeto político na frente dos interesses do país”, disse o diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), Adriano Pires.
 
Agenda antecipada
A eliminação da seleção brasileira na Copa do Mundo na sexta-feira (6) fez a Câmara e o Senado mudarem a sua programação prevista para esta semana. 
 
Inicialmente, as sessões do plenário destinadas às votações dos projetos – nas duas Casas – haviam sido anunciadas para quarta-feira (11), já que havia a possibilidade de uma partida da seleção brasileira na tarde da terça-feira (10). Agora, as sessões deliberativas estão previstas para amanhã.
voltar para o topo

ANEEL AVALIA ABERTURA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA A PRESTAÇÃO DE CONTAS DO PROCEL

Jade Abreu, da Agência iNFRA

A proposta de abertura de audiência pública para o Procel (Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica) será votada na terça-feira (10), em reunião pública da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). 
 
O processo, da relatoria do diretor Rodrigo Limp, tem o objetivo de colher subsídios para prestação de contas do Procel, referente ao ano de 2017. 
 
A sessão também vai trazer os resultados da audiência pública para aprimoramento do Propee (Procedimentos do Programa de de Eficiência Energética). 
 
Mudanças na Resolução Normativa nº 693, de 2015, que estabelece critérios para aplicação do mecanismo de compensação de sobras e déficits de energia elétrica, serão apresentadas como resultados de audiência pública. 
 
De acordo com a pauta divulgada na sexta-feira (6), os diretores também deverão deliberar sobre pedidos de reconsideração das empresas Usina Hidrelétrica Itaocara, Termelétrica Pampa Sul, Santo Antônio Energia, Energia Sustentável do Brasil e da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia).  
O processo deriva do despacho nº 4.008/2017, que determina que não sejam efetivados novos registros de acordos bilaterais até que sejam finalizadas as discussões da audiência pública nº 70/2017. 
Os diretores ainda vão avaliar o pedido de reconsideração da YPE (Yser Participações Energia), que revoga a autorização para explorar a UTE Acre (Usina Termelétrica). A autorização para a Nova Iguaçu Energia e Gás Renovável explorar a UTE Nova Iguaçu e a PIE (Produção Independente de Energia Elétrica) deverá ser votada na sessão. 
voltar para o topo

ONS - Despacho 1.457, do diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Romeu Donizete Rufino, aprovou a revisão do orçamento do ONS (Operador Nacional do Sistema) para 2017, no valor total de R$ 649 mil sendo R$ 605 mil para o orçamento de Itens Operacionais.
UTE - Resolução autorizativa 7.138, da ANEEL, deu à Galvani Indústria, Comércio e Serviços direito de explorar a UTE Galvani Serra do Salitre, com 30 mil kW de potência instalada, no município de Serra do Salitre (MG).
Petrobras - Resolução autorizativa 7.139, da ANEEL, autorizou a Petrobras a explorar a UTE Refinaria Henrique Lage, sob regime de autoprodução de energia elétrica, em São José dos Campos (SP).
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Avançar Energia - Segundo balanço divulgado pelo governo federal, o programa Avançar Energia tem 65% de suas obras cadastradas já concluídas. Das 97 ações distribuídas entre geração e transmissão de energia; e petróleo e gás, 63 delas já foram finalizadas. Até o final de 2018, a meta é concluir mais 34 projetos com investimentos de aproximadamente R$ 29 bilhões. Os dados foram divulgados pelo Ministério de Minas e Energia na sexta-feia (6). 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) de 7 a 13 de julho continua o seu valor máximo e segue fixado em R$ 505,18/MWh nos submercados Sudeste/Centro-Oeste, Sul, Nordeste e Norte. A expectativa de afluências abaixo da média para todo o SIN (Sistema Interligado Nacional) é a responsável pela manutenção do preço no valor máximo estabelecido para 2018. 
Aerogerador - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou a operação comercial de um aerogerador de 2,1 megawatts da usina de geração eólica denominada Bons Ventos Cacimbas 2, no Ceará, segundo despacho publicado na sexta-feira (6).  
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GOVERNO DE SP COLOCA COMPANHIA DE ENERGIA À VENDA POR R$ 4,7 BILHÕES
O leilão de privatização da elétrica paulista Cesp está marcado para 2 de outubro e terá preço mínimo de R$ 14,30 por ação, o que avalia a empresa em cerca de R$ 4,7 bilhões, de acordo com o edital do governo do Estado de São Paulo divulgado neste sábado (7). O preço mínimo por ação é inferior ao de R$ 16,80 estipulado em agosto do ano passado, o que deve atrair mais interessados pelo bloco de controle do governo paulista na elétrica. (Folha)
______________________________
 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA ABRE ESPAÇO A PPPS
Inexistentes há seis anos, as parcerias público privadas (PPPs) de iluminação pública já são o destaque dos acordos entre prefeituras e setor privado, segundo levantamento da consultoria Radar PPP. Entre 2013 e 2017, por exemplo, os procedimentos de manifestação de interesse (PMIs) do segmento saltaram de 2 para 52. "No ano passado, tivemos mais de um PMI do setor por semana", diz Rodrigo Reis, sócio da Radar PPP. (Valor)
______________________________ 
 
PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS PODE FAZER TARIFA SUBIR 1,5%
A privatização do controle da Eletrobras e o processo de descotização da energia de hidrelétricas da estatal que operam sob regime de cotas devem provocar um aumento nas tarifas de 1% a 1,5%, de acordo com cálculo feito pelo grupo Safira Energia, especializado em comercialização de energia. O levantamento indica ainda que a privatização da elétrica pode gerar um benefício de R$ 11,9 bilhões à sociedade, considerando o efeito sobre as contas públicas. (Valor)
______________________________ 
 
CONTAS DE LUZ SOBEM EM UM MOMENTO CRÍTICO
Os reajustes anuais são contratuais e refletem as consequências da prolongada seca que afeta os reservatórios do Sudeste, que vem pressionado os custos de geração. Tais aumentos de tarifas podem vir a significar um elevação da taxa de inadimplência no mercado e um peso adicional nos custos da indústria que luta para recuperar-se, devendo igualmente ter um certo impacto sobre a inflação. (Estadão)
______________________________
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